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1.6 O ARQUIVO JOÃO ANTÔNIO ROMÃO: — 
TESTEMUNHO DE TRÊS FASES DA MÚSICA CATÓLICA 
NO VALE DO PARAÍBA PAULISTA 


Paulo Castagna? 


INTRODUÇÃO 


O objetivo deste trabalho é apresentar um breve 
relato do processamento técnico do arquivo João Antônio 
Romão, bem como uma sucinta descrição do conteúdo 
da Série Música Sacra, a maior das 23 séries desse acervo 
(correspondente a cerca de um terço do volume total 
de documentos) e a única cujo processamento técnico 
encontra-se concluído. A relevância dessa série é, inicial- 
mente, o fato de representar o repertório e as práticas 
musicais relacionadas a três fases diferentes da música 
católica, mas também a de configurar um importante 
testemunho da atividade musical no Vale do Paraíba 
Paulista, envolvendo compositores, copistas, gêneros e 
repertórios musicais, de fins do século XVlIlla meados 
do século XX. 


Para o processamento do arquivo, com atividades 
como secagem, desinfecção, higienização e acondicio- 
namento, foram considerados os trabalhos de Jayme 
Spinelli Júnior (1997), Norma Cianflone Cassares e 
Cláudia Moi (2000), e Fernando Lacerda Simões Duarte 
(2018). Para a organização, codificação e descrição do 
arquivo, foram adotados os trabalhos de Janice Gon- 
calves (1998), Esteban Cabezas Bolafos (2005), Josefa 
Montero Garcia (2008) e Pedro José Gómez Gonzá- 
lez (2008a e 2008b), além de dois trabalhos próprios 
relacionados à organização e acondicionamento dos 
níveis documentais mínimos (CASTAGNA, 2004 e 2018). 
Os trabalhos de Jon Bagúés (2008) e Josefa Montero 





72 Universidade Estadual Paulista. 
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García (2008) foram importantes para compreender 
as particularidades do arquivo João Antônio Romão e 
subsidiar as análises aqui apresentadas, assim como o 
trabalho de Fernando Lacerda Simões Duarte (2016) foi 
importante para auxiliar a compreensão do conteúdo 
da série Música Sacra. 


HISTÓRICO DO ARQUIVO JOÃO 
ANTÔNIO ROMÃO 


O arquivo João Antônio Romão, acumulado em Pinda- 
monhangaba (SP) e principalmente constituído de partituras 
e conjuntos de partes musicais (impressas e manuscritas), 
além de pequena quantidade de livros, revistas e itens 
documentais diversos, foi doado por familiares, pouco 
tempo após o falecimento do seu titular, ao Museu Histó- 
rico e Pedagógico Dom Pedro | e Imperatriz Leopoldina 
dessa mesma cidade (Fig. 1), fundado em 1957, instalado 
em 1958 em uma das salas do Palacete do Visconde da 
Palmeira e estendido a todo o edifício em 1972. Recebido 
no museu provavelmente em função de uma campanha 
de doação de relíquias ligadas ao passado do município, 
iniciada por seu diretor João Laerte Salles em setembro de 
1972 (FERNANDES, 2014), o arquivo teve uma seleção de 
obras sacras disponibilizada à pesquisa de especialistas a 
partir de 1975 (ou somente nesse ano), porém foi devol- 
vido à família após a suspensão de atividades do museu 
para reformas no edifício, no final dessa década, e dado 
como perdido no início do século XXI(CASTAGNA, 2014; 
CAMPOS, 2015). 
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Figura 1 - Palacete do Visconde da Palmeira, Pindamonhangaba 
(SP), no qual foi instalado em 1958 o Museu Histórico e Pedagógico 
Dom Pedro | e Imperatriz Leopoldina, que recebeu o arquivo João 
Antônio Romão provavelmente em 1972 


EE 
a ” 





Fonte: foto do autor (1º de setembro de 2014) 


Em 5 de agosto de 1975 foram publicadas duas repor- 
tagens sobre o arquivo João Antônio Romão em jornais 
paulistanos, das quais existem recortes na hemeroteca do 
Museu da Música de Mariana (MG): “Musicólogo preocu- 
pa-se com rara descoberta”, sem indicação de autoria, no 
Diário Popular (MUSICÓLOGO, 1975), e “Músicas inéditas 
brasileiras descobertas em Pindamonhangaba”, por Luiz 
Ellmerich (1975, p. 23) no Diário de S. Paulo, ambas resul- 
tantes de uma entrevista com o arquiteto e escritor Geraldo 
Dutra de Moraes, que em tais matérias reivindicou o “des- 
cobrimento” do arquivo João Antônio Romão. Buscas nos 
acervos virtuais dos jornais O Estado de S. Paulo e Folha de 
S. Paulo, assim como na Hemeroteca Digital Brasileira, da 
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Biblioteca Nacional, não revelaram outras notícias sobre 
as pesquisas musicológicas de Dutra de Moraes ou sobre 
o arquivo João Antônio Romão, porém os jornais de Pin- 
damonhangaba, consultados em arquivos históricos da 
cidade, apresentam importantes informações sobre esse 
músico, que serão adiante apresentadas. 


A visita de Geraldo Dutra de Moraes ao Museu His- 
tórico de Pindamonhangaba está relacionada ao fato de 
que esse pesquisador era membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, e no qual havia proposto, na 
assembleia ordinária de 1º de fevereiro de 1975, a instalação 
de uma Comissão Permanente de Musicologia (inicialmente 
constituída por João da Cunha Caldeira Filho e Ronaldo 
Bologna), cujo objetivo seria reivindicar ao governo do 
Estado de São Paulo a criação de um Instituto de Musico- 
logia (MUSICOLOGIA, 1975, p. 32). No mesmo ano, esse 
autor publicou o livro Música barroca mineira (MORAES, 
1975), cujo texto havia sido proferido em uma conferência 
que precedeu a apresentação do Coral Geo-História da 
Universidade de São Paulo, em 14 de julho de 1975, no 
auditório do Conselho Regional de Farmácia, sob a regência 
de Alex Faragó Júnior (CALDEIRA FILHO, 1975, p. 8). O texto 
publicado por Moraes parece ter sido escrito a partir de 
pesquisa bibliográfica, de partituras e informações ofereci- 
das por colegas, mas não da consulta de acervos musicais 
históricos, que esse pesquisador ainda estava planejando. 


A reportagem do Diário Popular informa que Geraldo 
Dutra de Moraes, então “Presidente da Comissão Perma- 
nente de Musicologia do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo”, teria “descoberto” o referido arquivo em 
24 de julho de 1975 (portanto apenas dez dias após sua 
conferência de 14 de julho) e que esse representava seu 
“mais importante achado”, mas que “lamentavelmente 
estava abandonado às traças e às poeiras das prateleiras 
do Museu, há mais de 50 anos, desde quando os descen- 
dentes do prof. João Antônio Romão, insigne maestro e 
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regente da Orquestra Matriz de Pindamonhangaba fize- 
ram sua doação” (MUSICÓLOGO, 1975). Paralelamente, 
a matéria informa que “Acompanhavam-no nessa tarefa 
de investigação histórica o diretor da Escola de Comu- 
nicações e Artes, maestro Olivier Toni e mais seis alunos 
da área de Geo-História, da Universidade de São Paulo” 
(que deve ter incluído Alex Faragó Júnior e talvez alguns 
outros integrantes do coral que havia se apresentado em 
14 de julho), o que atesta a conexão entre essa visita e as 
iniciativas musicológicas de Geraldo Dutra de Moraes no 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. 


Repleta de exageros e extravagâncias, e mais focada 
na divulgação das pesquisas musicológicas de Moraes do 
que no estudo do acervo ou na precisão das informações 
(no mesmo estilo da conferência desse escritor em 14 de 
julho), a reportagem não assinada do Diário Popular apre- 
senta uma versão fantasiosa sobre o período de doação 
do arquivo ao Museu Histórico de Pindamonhangaba: “há 
mais de 50 anos” (portanto antes de 1925), obviamente 
inverídica, não apenas porque o referido museu havia sido 
fundado somente em 1957, mas também por existir, nesse 
mesmo arquivo, inúmeras cópias elaboradas por João 
Antônio Romão desde os primeiros anos do século XX 
até meados da década de 1960 (Fig. 2). Também figura na 
reportagem uma visão depreciativa das condições obser- 
vadas no Museu Histórico de Pindamonhangaba: 


Apesar da satisfação pela descoberta, cujo 
valor é, atualmente, incalculável, o presidente 
Geraldo Dutra lamentava as condições em 
que se encontravam tantas raridades. O 
Museu D. Pedro | não tem a mínima condi- 
ção para organizar convenientemente uma 
musicoteca e tampouco resguardar o acervo 
que possui. (MUSICÓLOGO, 1975). 


A reportagem do Diário de S. Paulo (ELLMERICH, 
1975, p. 23), embora tenha sido redigida por conceituado 
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crítico, divulgou uma versão ainda mais imprecisa e exa- 
gerada sobre o “material, empacotado de forma mais 
primitiva”, além de indicar erroneamente, entre outras 
informações, o falecimento (e não o nascimento) de João 
Antônio Romão no século XIX: 


O Museu Histórico e Pedagógico Dom Pedro 
|e Imperatriz Leopoldina, em Pindamonhan- 
gaba, foi instalado em 1957. Seu diretor, o 
prof. João Laerte Salles, apesar da falta de 
funcionários, cuida com zelo [do seu] acervo. 
Há tempo sabia-se da existência, no próprio 
museu, de diversos pacotes, contendo mais 
ou menos três mil partes musicais, muitas 
delas, infelizmente, em péssimo estado de 
conservação. Este precioso material acumu- 
lou-se durante anos em mãos de João Antônio 
Romão, mestre da capela da cidade, falecido 
no século passado e entregue recentemente 
ao museu pelos seus familiares descendentes 
após ficar durante noventa anos completa- 
mente ignorado. (ELLMERICH, 1975, p. 23) 


Não obstante os erros, os exageros e a referência à 
postura desbravadora de Geraldo Dutra de Moraes, que 
na época causaram certo desconforto aos filhos do mestre 
de capela (como relatado nas entrevistas realizadas a partir 
de 2014 em Pindamonhangaba), a expressão “entregue 
recentemente ao museu pelos seus familiares descendentes” 
corrobora a hipótese de que o arquivo João Antônio Romão 
teria sido encaminhado ao Museu Histórico de Pindamo- 
nhangaba pouco após o falecimento de seu titular, em 1972. 


De acordo com tais reportagens, o acervo foi parcial- 
mente microfilmado por George Olivier Toni, por solicitação 
de Geraldo Dutra de Moraes: “Em apenas quatro horas de 
permanência no museu” (ELLMERICH, 19/75, p. 23), Toni 
realizou a microfilmagem de quatorze documentos musicais 
desse arquivo, em fotogramas de um dos rolos da coleção 
de microfilmes por ele doada ao Instituto de Estudos Bra- 
sileiros (IEB) da Universidade de São Paulo (USP) em 1992, 
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cujo índice confirma a tomada das imagens em 24 de julho 
de 1975 (IEB, 1974-1977). Ellmerich, na mesma reportagem, 
informa que o IPHAN teria determinado a microfilmagem 
do restante do arquivo, porém não há notícias sobre a 
efetiva realização dessa tarefa: 


A pedido da Comissão de Musicologia do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
o Dr. Armando Rebolo, diretor do 4º Distrito 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, determinou a microfilmagem de 
todo o material por técnicos especializados. 
(ELLMERICH, 1975, p. 23) 


Como eu havia sido orientando de Olivier Toni (de 
iniciação científica entre 1986-1987 e de mestrado entre 
1989-1991), este me transmitiu informações sobre a con- 
sulta do arquivo Romão em 1975, mas não abordou as 
motivações e desdobramentos políticos de tal ação. De 
acordo com as referidas reportagens, a iniciativa da pes- 
quisa teria sido de Geraldo Dutra de Moraes, o qual não 
tive a oportunidade de entrevistar, pois quando concluí o 
mestrado, em 1992, esse escritor já havia se retirado do 
meio acadêmico, falecendo em 14 de janeiro de 1994 
(FALECIMENTOS, 1994, p. C5). 


Além de Moraes e Toni, foi documentada outra con- 
sulta ao arquivo João Antônio Romão, pela musicóloga e 
regente Cleofe Person de Mattos, que nele deixou anota- 
ções em folhas avulsas e invólucros técnicos. Mattos não 
indicou a data da visita, mas deve ter consultado o arquivo 
em período posterior à pesquisa de Moraes e de Toni, 
talvez ainda em 1975. Tendo já publicado o catálogo de 
obras de José Maurício Nunes Garcia (MATTOS, 1970), não 
foi possível incluir as fontes com obras desse compositor 
localizadas em Pindamonhangaba, porém a musicóloga 
datilografou seis folhas com anotações sobre 22 peças de 
15 de autores (três delas de José Maurício Nunes Garcia) 
e mais 20 obras de compositores não identificados do 
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arquivo João Antônio Romão. Tais folhas integram o Acervo 
Cleofe Person de Mattos (Rio de Janeiro), disponibilizado 
em formato digital (MATTOS, 2010). 


Consultei os microfilmes de Olivier Toni durante o 
segundo semestre de 1991, publicando, nesse mesmo 
ano, artigo sobre um manuscrito microfilmado por esse 
pesquisador na cidade mineira de Piranga (CASTAGNA, 
1991), e intermediando sua doação ao IEB/USP quando de 
um estágio nessa instituição em 1992. Além de examinar o 
conteúdo do rolo n. 8, microfilmado em Pindamonhangaba, 
transcrevi várias das peças nele representadas, embora 
não as tenha publicado. Por conta dessa experiência e 
auxiliado pela descrição do processo de microfilmagem 
que me fez o próprio Olivier Toni, passei a procurar esse 
arquivo a partir de 1993, ano seguinte ao da defesa de 
minha dissertação de mestrado. 


Figura 2 - Cópia musical assinada por João Antônio Romão em 27 
de junho de 1907 





Fonte: Arquivo João Antônio Romão 
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Em julho de 1993, aproveitando uma viagem para o 
Festival de Música Antiga e Música Colonial Brasileira de 
Juiz de Fora (MG), dirigi-me ao Museu Histórico e Peda- 
gógico Dom Pedro le Imperatriz Leopoldina de Pindamo- 
nhangaba, na primeira tentativa de um contato direto com 
o arquivo João Antônio Romão, porém encontrei o museu 
em reforma, rodeado por tapumes. Fiz o mesmo no ano 
seguinte, porém o museu seguiu fechado até 2007. As 
pesquisas realizadas até então não revelaram pistas sobre 
o paradeiro do arquivo, até que em 2004 o musicólogo 
Antônio Campos localizou o ex-diretor do museu, João 
Laerte Salles (1934-2012), que lhe transmitiu estas infor- 
mações sobre o arquivo Romão: 


Em conversa por e-mail com o Sr. João Salles, 
soubemos que, posteriormente, a família 
recebeu o acervo de volta, guardando-o num 
velho galpão que, tempos depois, desabou. 
Os manuscritos musicais foram irremediavel- 
mente desmanchados e, com eles, de forma 
estúpida, pereceu mais uma página da nossa 
cultura. (CAMPOS, 2015) 


De fato, quando o Museu Histórico de Pindamo- 
nhangaba finalmente foi reaberto à visitação pública, 
em 2008, 0 arquivo Romão já não se encontrava mais em 
suas dependências, o que desmotivou a continuidade 
das buscas. Por essa razão, quanto tive a oportunidade 
de escrever um artigo de divulgação sobre o assunto, no 
número de março/abril de 2014 do jornal O Lince (Apa- 
recida-SP), a convite de seu editor, o pesquisador Alexan- 
dre Marcos Lourenço Barbosa, descrevi o conteúdo da 
reportagem de Luiz Ellmerich (1975) e relatei os fatos até 
então conhecidos, dando ao texto o título desanimador 
de “O desaparecimento do mais antigo arquivo musical 
de Pindamonhangaba” (CASTAGNA, 2014). 


Como o jornal O Lince é divulgado simultaneamente 
em formato impresso e eletrônico, o artigo acima referido 
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acabou sendo rapidamente lido por Marcelo Romão (sobri- 
nho-neto de João Antônio Romão), o qual contatou-me por 
e-mail em junho de 2014, informando que o arquivo ainda 
existia, encontrava-se com a família e que eu poderia visi- 
ta-lo, o que fiz no início do mês seguinte. A visita permitiu 
modificar o conteúdo da palestra de encerramento do XXVIII 
Simpósio de História do Vale do Paraíba, promovido em 
julho de 2014 pelo Instituto de Estudos Valeparaibanos na 
cidade de Cunha (SP), com o tema “Vale do Paraíba: Música 
e História”. Tal palestra versaria sobre o desaparecimento 
do arquivo João Antônio Romão, porém foi possível alterar 
em tempo o título para “O reencontro do arquivo musical 
de João Antônio Romão, em Pindamonhangaba-SP”, com 
a qual a comunicação foi publicada no jornal O Lince, ao 
final daquele ano (CASTAGNA, 2014b). 


Desde julho de 2014, passei então a viajar periodica- 
mente para a cidade de Pindamonhangaba (várias vezes 
em companhia de orientandos), para pesquisar em acervos 
históricos locais e realizar entrevistas com pessoas que 
conheceram João Antônio Romão e quatro de seus fami- 
liares: o historiador Eduardo Salles (filho de João Laerte 
Salles, ex-diretor do Museu Histórico de Pindamonhan- 
gaba), o jornalista Altair Fernandes, ainda ativo no jornal 
Tribuna do Norte, o professor Nelson Pesciotta (1923-2018), 
ex-aluno de João Antônio Romão, Tarcísio Romão (filho de 
João Antônio), que mantinha o arquivo em sua residência, 
Maria Aparecida Romão (filha de Tarcísio Romão), Maria 
José Romão Rosa (neta de João Antônio) e principalmente 
Marcelo Romão (sobrinho-neto de João Antônio), que 
além de transmitir inúmeras informações importantes, 
pessoalmente e por e-mail, também participou do exame 
do arquivo, em julho desse ano (Fig. 3). 
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Figura 3 - Marcelo Romão participando do exame do arquivo João 
Antônio Romão 





a — cada qr 
Fonte: foto do acervo do autor (Pindamonhangaba, 6 de 
julho de 2014) 


A partir dessas primeiras conversas, surgiu a ideia de 
preparar o arquivo João Antônio Romão para nova dispo- 
nibilização em alguma instituição pública da própria cidade 
de Pindamonhangaba (como já havia ocorrido em 1972), 
o que resultou na transferência provisória do arquivo para 
processamento técnico no Instituto de Artes da Unesp, ainda 
em julho de 2014, e em uma série de ações que adiante 
serão relatadas, visando sua entrega, após a finalização do 
tratamento e inventariação, ao Arquivo Municipal e Histórico 
Athayde Marcondes de Pindamonhangaba. As visitas perió- 
dicas à cidade continuaram a ser realizadas em 2014 e nos 
anos seguintes (algumas vezes em companhia de orientan- 
dos e colegas), com a finalidade de realizar entrevistas com 
familiares e conhecidos de João Antônio Romão e efetuar 
pesquisas em acervos locais (especialmente no arquivo do 
jornal Tribuna do Norte), para tentar esclarecer algumas 
questões relacionadas a esse músico e a seu arquivo. 
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De maneira geral, os familiares e conhecidos retiveram 
poucas memórias sobre a trajetória profissional de João 
Antônio Romão e sobre a acumulação de seu arquivo, 
porém revelaram importantes documentos e informações 
pessoais sobre o músico: Marcelo Romão, que facultou-me 
formidável material bibliográfico, documental e fonográfico 
sobre o maestro, além de permitir a reprodução digital de 
algumas fotografias de sua coleção, relatou as mudanças 
de endereço do arquivo de João Antônio Romão em Pin- 
damonhangaba e participou da solução de várias dúvidas 
sobre o trabalho daquele músico e do seu arquivo; Eduardo 
Salles confirmou que, contando com a existência de uma 
ampla rede ferroviária na primeira metade do século XX, 
o músico viajava periodicamente para Santos e São Paulo, 
onde adguiria partituras impressas para uso próprio; Altair 
Fernandes ajudou-me na localização de importantes maté- 
rias sobre João Antônio Romão no jornal Tribuna do Norte, 
que desdobrou-se na consulta sistemática dos números de 
1950 a 1990 desse jornal e na localização de várias infor- 
mações sobre o referido músico, embora nenhuma delas 
diretamente relacionada ao seu arquivo; Tarcísio Romão e 
Maria Aparecida Romão informaram detalhes importantes 
sobre a participação da família Romão na atividade musi- 
cal sacra da cidade; Maria José Romão Rosa, por sua vez, 
facultou-me a reprodução digital de algumas fotografias 
de sua coleção, entre elas um pequeno retrato de João 
Antônio Romão tomado por um fotografo não identificado 
do jornal Tribuna do Norte, em 22 de agosto de 1970 (com 
as dimensões de 9,5 x 12,9 cm), para ser usado em uma 
reportagem desse mesmo ano (UM MAESTRO, 1970, p. 1). 
Tal fotografia, bastante danificada e recortada em forma 
ovalada para adaptar-se a um porta-retrato, foi digitalmente 
restaurada em fevereiro de 2015 no Laboratório Master- 
color (São João da Boa Vista - SP), resultando na Figura 4. 
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Figura 4 - Retrato de João Antônio Romão para o jornal Tribu- 
na do Norte de Pindamonhangaba, datado, no verso, de 22 de 
agosto de 1970 


] 





Fonte: propriedade de Maria José Romão Rosa. Restauração digital 
realizada no Laboratório Mastercolor (São João da Boa Vista-SP) 


As informações históricas mais substanciais sobre 
João Antônio Romão foram obtidas em pesquisa biblio- 
gráfica (parte dela auxiliada por Marcelo Romão e Altair 
Fernandes), embora sejam bastante escassas, para o des- 
taque que teve esse regente na vida musical da região. A 
pesquisa bibliográfica e documental continuará a ser rea- 
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lizada, porém novas informações também serão reveladas 
a partir do próprio estudo do seu arquivo. As principais 
fontes de informação sobre João Antônio Romão, até o 
momento, são o verbete sobre ele por Athayde Marcon- 
des (1922, p. 248) e uma série de notícias e reportagens 
nos jornais pindamonhangabenses Sete Dias e Tribuna do 
Norte (JORECA, 1960; UM MAESTRO, 1970; MAESTRO, 
1972; MANIFESTAÇÃO, 1972; MORREU, 1972; FERNAN- 
DES, 2013), uma vez que o nome desse músico não foi 
incluído em nenhuma das duas edições da Enciclopédia 
da música brasileira (1977, 1998) e não consta em outras 
obras brasileiras de referência, além do referido livro de 
Athayde Marcondes. 


No que se refere aos critérios metodológicos, é inte- 
ressante observar que a presente pesquisa utilizou pro- 
cedimentos típicos do trabalho musicológico, mas tam- 
bém obteve importantes informações da tradição oral na 
cidade, que complementaram os dados bibliográficos e 
documentais obtidos, em uma confluência epistemológica 
que rompe alguns dos clássicos limites dessa disciplina. 
Paralelamente, foi possível discutir problemas de pesquisa 
com os familiares de João Antônio Romão e várias dúvidas 
foram solucionadas por eles mesmos (especialmente Mar- 
celo Romão), compartilhando o protagonismo de parte da 
investigação e expandindo assim os métodos próprios da 
musicologia convencional. 


Tendo em vista as formas de trabalho adotadas nessa 
pesquisa e o envolvimento com os familiares e conhecidos 
do maestro de Pindamonhangaba, também surgiu a ideia 
de compartilhar com os mesmos e com os demais interes- 
sados as informações até então reunidas. Para isso criei, em 
julho de 2015, um artigo na Wikipédia em português (JOÃO 
ANTÔNIO ROMÃO, 2015a), atualizado na medida em que 
novas informações, imagens, áudios e vídeos são obtidos. 
Esse artigo foi usado como base para a reportagem sobre 
João Antônio Romão publicada no jornal Tribuna do Norte, 
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pelo jornalista Altair Fernandes (JOÃO ANTÔNIO ROMÃO, 
2015b), iniciando assim a revitalização da memória desse 
músico em sua cidade natal. 


JOÃO ANTÔNIO ROMÃO 


Com base nas pesquisas acima referidas, foi possií- 
vel constatar que João Antônio Romão nasceu em Pin- 
damonhangaba, em 13 de junho de 1880 (ou de 1878) 
e faleceu na mesma cidade em 19 de maio de 1972; foi 
regente coral, orquestral e de banda, mestre de capela, 
instrumentista (órgão, piano e helicon), professor e com- 
positor, trabalhando principalmente em sua cidade natal, 
mas com atuação esporádica em municípios próximos, 
como Taubaté, Santos (SP) e São Paulo (SP), e rara em 
localidades mais distantes, como foi o caso do Rio de 
Janeiro (RJ), em 1903 e 1910. 


Filho de José Benedito Romão e Rufina da Conceição, 
o nascimento de João Antônio Romão foi indicado, nas 
fontes impressas e até agora conhecidas, em 13 de junho 
de 1878, porém esse músico deixou em seu arquivo um 
documento lavrado em cartório e assinado por testemu- 
nhas, no qual afirma ter nascido em 13 de junho de 1880. 
Em função do extravio de parte dos livros de batismo da 
Paróquia de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pinda- 
monhangaba, não é possível verificar sua correta data de 
nascimento, o que faz com que essa declaração de Romão 
torne mais confiável a versão de 1880. 


De acordo com Athayde Marcondes (1922, p. 248), 
João Antônio Romão estudou música com Benedito Gomes 
de Araújo (pai do compositor João Gomes de Araújo). Altair 
Fernandes (2013, p. 18-19) informa que Romão também 
teria estudado com o músico José Maria Pires, a quem ven- 
ceu na eleição para novo regente da Corporação Musical 
Euterpe, em 1903. Foi mestre de capela da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Bom Sucesso de sua cidade (Fig. 10) 
desde cerca de 1896, lá atuando - ainda que com menor 
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frequência - até cerca de 1970. Segundo Marcos Júlio Sergl 
(1998, p. 199-202), são conhecidas provisões para João 
Antônio Romão ocupar esse cargo emitidas nos anos de 
1899,1900 e 1901, mas nenhuma outra nomeação para tal 
função foi até o presente localizada, apesar da continuidade 
do trabalho de Romão na Matriz. 


Uma placa de bronze afixada Órgão Weissenrieder 
(inaugurado nessa igreja em 6 de janeiro de 1964), possui 
estas informações: “Orgão / Maestro João Antônio Romão 
/ regente deste coro por 75 anos / gratidão / de / Pinda- 
monhangaba / 8-9-1970" (Fig. 5). Embora a referida placa 
informe o início de sua função como organista por volta 
de 1895 e uma reportagem local indique o ano de 1896 
(UM MAESTRO, 1970, p. 1), não existem documentos que 
comprovem sua atuação musical profissional antes de 
1899. Levando em consideração as informações locais e o 
nascimento de Romão em 1880, este teria dezesseis anos 
em 1896 e pode ter declarado maior idade para exercer 
atividades profissionais (como ocorreu com inúmeros músi- 
cos nesse mesmo período), corrigindo-a ao final da vida. 


Figura 5 - Placa de bronze datada de 8 de setembro de 1970, 
afixada no órgão Weissenrieder (inaugurado em 6 de janeiro de 
1964) da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pin- 
damonhangaba 

Ra; 





Fonte: foto do acervo do autor (Pindamonhangaba, 10 de 
janeiro de 2015) 
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Segundo Athayde Marcondes (1922, p. 248), João 
Antônio Romão venceu um concurso de “baixo” (provavel- 
mente o helicon) no Rio de Janeiro em 1903 e lá integrou 
a Banda Escudero no Circo Scarpinelli, retornando a Pin- 
damonhangaba no mesmo ano, quando assumiu a direção 
da Corporação Musical Euterpe, lá sucedido por seu irmão 
José Benedito Romão (Juca Romão), que a dirigiu até 1954 
(FERNANDES, 2013, p. 32). Foi como regente da Euterpe 
que João Antônio Romão teve publicada, na revista carioca 
O Malho, sua mais antiga foto conhecida (Fig. 6), em uma 
pequena reportagem sobre a corporação, na qual consta 


que “A maioria dos músicos são discípulos do maestro 
Romão” (RELIQUIA MUSICAL, 1907, p. 23). 


Figura 6 - João Antônio Romão (o quarto sentado, da esquerda para 
a direita) com seu helicon, à frente da Corporação Musical Euterpe 
de Pindamonhangaba, em 1907 





Fonte: imagem publicada na revista carioca O Malho (RELÍQUIA 
MUSICAL, 1907, p. 23) 


Além dos cargos na Matriz e na Euterpe de Pinda- 
monhangaba, João Antônio Romão trabalhou também 
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no sistema de ensino da cidade: o jornal O Estado de S. 
Paulo registrou um pagamento ao músico pela Secretaria 
do Interior em 1900, mas sem indicar para qual função 
(NOTAS, 1900, p. 1), enquanto o Diário Oficial do Estado 
de São Paulo indicou um pagamento da Secretaria do 
Interior em 1901 “pela afinação do piano do Grupo Escolar 
de Pindamonhangaba” (SECRETARIAS DE ESTADO, 1901, 
p. 1); em 1948, o mesmo Diário Oficial se referiu a Romão 
como professor de canto orfeônico na Escola Normal e 
Ginásio Estadual de Pindamonhangaba (então instalado no 
Palacete do Visconde da Palmeira, o esmo ocupado pelo 
Museu Histórico a partir de 1958) (VAGAS, 1949,p. 12-13), 
e em 1952 o mesmo periódico registrou sua aposentadoria 
como professor secundário de canto orfeônico do Colé- 
gio Estadual e Escola Normal dessa cidade (DECRETO, 
1952, p. 1). O professor Nelson Pesciotta informou-me 
pessoalmente (em julho de 2014) ter sido aluno de João 
Antônio Romão no Ginásio Estadual de Pindamonhangaba 
na década de 1930, o que recua o período de atuação 
desse músico no ensino oficial da cidade, ainda que não 
tenha sido localizada documentação relativa ao início do 
seu trabalho nessa função. 


De acordo com seus familiares, João Antônio Romão 
deixou como sucessora, no coro da Matriz, a filha e orga- 
nista Maria Nazareth Romão Rosa (nascida em 1915), que 
provavelmente já vinha trabalhando com o pai desde a 
década de 1930, pois há no arquivo cópias elaboradas por 
ela nesse período. Alguns integrantes da família Romão 
prosseguiram trabalhando na música da Matriz de Pinda- 
monhangaba até o presente, porém executando repertório 
distinto daquele acumulado por João Antônio Romão, o 
que fez com que o uso do seu arquivo tenha sido progres- 
sivamente desativado. 


Quanto à atividade composicional, parece ter sido 
secundária em sua carreira: João Antônio Romão compôs 
24 peças sacras bastante simples e de caráter funcional 
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(provavelmente para o canto congregacional), e sua única 
peça profana conhecida, gravada em 1910 para a Casa 
Faulhaber do Rio de Janeiro (com o próprio autor no solo 
de helicon), é a polca Zezé (ROMÃO, 2002, CD 3, faixa 
10), composta em homenagem à sua esposa Maria José 
Monteiro Salgado Romão (1882-1971). As informações 
biográficas disponíveis indicam que João Antônio Romão 
atuou principalmente como instrumentista e regente de 
música sacra, música para banda e pequena orquestra, mas 
também como arranjador e copista, afinador de pianos e 
professor, contando com alguma atividade composicional 
ao longo de sua carreira. 


Em função de sua longevidade e do período em que 
atuou, Romão atravessou três fases distintas da música 
católica, iniciando sua carreira na fase final de uma prática 
musical sacra desenvolvida nos séculos XVlll e XIX, carac- 
terizada pelo canto coral e solístico acompanhado por 
orquestra e estilisticamente relacionado à ópera italiana. Na 
primeira metade do século XX, entretanto, Romão conviveu 
com a música restaurista prescrita no motu proprio Inter 
pastoralis officii sollicitudines (Tra le sollecitudini) de Pio X 
em 1903, mas chegou a trabalhar por um curto período com 
o repertório posterior ao decreto Sacrosanctum Concilium 
do Concílio Vaticano 11 (1963). 


Além de sua longevidade, que resultou em uma 
carreira profissional de cerca de 75 anos, João Antônio 
Romão é um dos raros exemplos de mestres de capela e 
regentes de coro brasileiros que tiveram contato com um 
repertório característico de fases muito diferentes entre 
si, representadas em um arquivo musical preservado com 
razoável integridade. Paralelamente, em função de conter 
fontes do final do século XVlIlla meados do século XX, seu 
arquivo é importante para a compreensão de inúmeros 
aspectos da prática e produção musical sacra e profana 
no Sudeste Brasileiro, especialmente no Vale do Paraíba 
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Paulista, merecendo, por isso, tratamento, disponibilização 
à consulta e pesquisa musicológica. 


DIAGNÓSTICO DO ARQUIVO E 
AÇÕES REALIZADAS OU PREVISTAS 


O arquivo João Antônio Romão é o remanescente de 
um arquivo pessoal, mesclado com fragmentos de cole- 
ções de origem externa (sem registros conhecidos sobre 
seu recebimento) e com inclusões familiares posteriores 
ao seu falecimento em 1972. Com dimensão linear de 1,60 
m antes do início do tratamento técnico, possui predomi- 
nantemente manuscritos e impressos musicais, recortes de 
jornais, revistas, livros e documentos diversos. Em Pindamo- 
nhangaba, em julho de 2014, encontrava-se disposto em 
uma estante aberta de quatro prateleiras (encostada em 
parede sujeita a infiltração), bastante úmido, empoeirado 
e contaminado por fungos e insetos. A maior parte do 
arquivo estava agrupada em maços de 5 a 30 cm sobre as 
três prateleiras superiores da estante, sem qualquer outra 
proteção física; uma segunda parte encontrava-se em duas 
caixas de papelão fechadas, sobre a quarta prateleira da 
estante (de cima para baixo), enquanto a terceira e última 
parte estava em posição vertical, envolvida em sacos plás- 
ticos pretos de lixo, dentro de caixas de papelão abertas. 


O arquivo apresentava umidade, severa infestação 
(por insetos) e infecção (por fungos), degradação intensa 
dos suportes, falta de proteção física e exposição a luz, calor, 
poeira e infiltração da chuva, com alto nível de sujidade e 
contaminação. A maior parte do arquivo estava aparente- 
mente sem arranjo ou classificação técnica (embora com 
uma seleção dos manuscritos mais antigos separada dos 
demais), bastante desordenado, com grande quantidade 
de fontes musicográficas incompletas e com muitos docu- 
mentos danificados (Fig. 7). Três maços (dois deles amar- 
rados) continham uma seleção de fontes musicográficas 
antigas (além de várias fichas de pesquisa elaboradas pela 
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musicóloga carioca Cleofe Person de Mattos) agrupadas 
em invólucros improvisados a partir de cartazes de um 
concerto de 25 de setembro de 1974 (Cartas Celestes, de 
Almeida Prado, no Planetário Municipal do Parque Ibira- 
puera de São Paulo), cuja tinta azul hidrossolúvel deixou 
manchas pronunciadas em muitos documentos musicais, 
justamente os mais antigos do arquivo (Fig. 8). 


Figura 7 - Fontes em avançado estado de degradação do arquivo 
João Antônio Romão, no momento de remoção do saco plástico 
que as envolvia 


A | 
A 





o E itafrte s 


Fonte: foto do acervo do autor (Pindamonhangaba, 6 de 
julho de 2014) 
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Figura 8 - Fontes do arquivo João Antônio Romão agrupadas em in- 
vólucros improvisados a partir de cartazes de concerto de 1974. As 
anotações manuscritas, também usadas como invólucros técnicos, 
foram deixadas junto às fontes musicais provavelmente em 1975 
pela musicóloga carioca Cleote Person de Mattos 





Fonte: foto do acervo autor (Pindamonhangaba, 6 de julho de 2014) 


Figura 9 - Irradiador Multipropósito de Cobalto 60 do Centro de 
Tecnologia das Radiações (CTR) do Instituto de Pesquisas Energéticas 
e Nucleares (IPEN/CNEN/SP), na Universidade de São Paulo (USP), no 
qual foi processado o arquivo João Antônio Romão, em julho de 2016. 





Fonte: foto do acervo autor 
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Ao ser removido das antigas caixas e sacos plásticos, 
emergencialmente limpo, provisoriamente acondicionado 
em pastas de propileno corrugado (pastas polionda) e pos- 
teriormente transferido para o Instituto de Artes da Unesp 
para tratamento, foram simultaneamente iniciados os tra- 
balhos técnicos e as tratativas para sua futura incorporação 
a alguma instituição pública de Pindamonhangaba, que 
envolveu a discussão com os familiares e conhecidos de João 
Antônio Romão e com as instituições da cidade. No mesmo 
ano de 2014 foi decidido destiná-lo ao Arquivo Municipal e 
Histórico Athayde Marcondes, que ainda estava instalado no 
Palacete do Visconde da Palmeira, mas que foi transferido 
em 2015 para o recém-restaurado Palacete 10 de Julho (Fig. 
10) (CASTAGNA, 2014b, p. 19). As ações já realizadas no 
arquivo João Antônio Romão ou ainda em andamento na 
Unesp estão indicadas no Quadro 1. 


Quadro 1 - Ações planejadas para o arquivo João Antônio Romão, a 
partir de 2014. 


Transferência para a Unesp Julho de 2014 


Secagem Julho a Concluída 
setembro de 2014 

Desinfecção por irradiação ionizante Julho de 2016 Concluída 

(CTR/Ilpen/CNEN/SP) (Fig. 9) 

Higienização Início em Em andamento 
outubro de 2014 

Arranjo: classificação fevereiro a Concluída 
dezembro de 2016 

Arranjo: ordenação Início em Em andamento 
fevereiro de 2016 


Início em julho de 2016 


Codificação Início em Em andamento 
fevereiro de 2017 

Documentação fotográfica Início em Em andamento 
fevereiro de 2018 


Início em junho de 2018 


Ea Início em Em andamento 
agosto de 2018 

Encaminhamento ao Arquivo Histórico Previsto para 2020 Em tratativa 

Municipal de Pindamonhangaba 


Fonte: quadro elaborado pelo autor 
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Para subsidiar essa decisão, conversei com diretores 
e funcionários dos arquivos públicos da cidade e visitei 
a maior parte dos edifícios históricos pindamonhanga- 
benses, incluindo os espaços anteriormente ocupados 
pelo Arquivo Municipal e Histórico Athayde Marcondes. 
Embora o Museu Histórico e Pedagógico Dom Pedro I e 
Imperatriz Leopoldina tenha sido a instituição que pela 
primeira vez recebeu o arquivo João Antônio Romão, 
provavelmente em 1972, 0 Arquivo Municipal e Histórico 
havia sido recentemente designado a ocupar o andar 
térreo do Palacete 10 de Julho (construído na década de 
1870 e tombado pelo Condephaat em 1969), adaptado 
para essa função durante a restauração (concluída em 
dezembro de 2014) e para onde foi transferido em 2015, 
após ocupar provisoriamente um espaço inadequado para 
sua preservação e consulta, nos porões do Palacete Vis- 
conde da Palmeira. O Arquivo Municipal e Histórico, agora 
instalado no Palacete 10 de Julho, tornou-se, portanto, a 
melhor opção em Pindamonhangaba para a salvaguarda 
e disponibilização à consulta pública de acervos históri- 
cos, visando, portanto, “a criação de sentido e valor a tal 
material” (DUARTE, 2018, p. 201). 
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Figura 10 - Arquivo Histórico Municipal (no Palacete 10 de Julho) e 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pindamonhan- 
gaba, à Rua Deputado Claro César 





Fonte: foto acervo do autor (Pindamonhangaba, 11 de 
julho de 2016) 


O processamento do arquivo João Antônio Romão foi 
iniciado, no Instituto de Artes da Unesp, sem uma estrutura 
apropriada, ainda que a instituição já tivesse recebido dois 
importantes arquivos pessoais: o arquivo Furio Franceschini 
(1880-1976) e o arquivo Spartaco Rossi (1911-1983), hoje 
em sala especial da biblioteca dessa unidade. A partir da 
necessidade de constituir um espaço adequado ao trata- 
mento de acervos musicais históricos, foi solicitada à institui- 
ção a criação do Laboratório de Conservação, Arquivologia 
e Edição Musical do Instituto de Artes da Unesp, aprovada 
pela Congregação dessa unidade em 15 de dezembro de 
2014. Desde então, o laboratório existe oficialmente e, 
embora sua ampliação esteja em planejamento, vem ocu- 
pando instalação provisória, com espaço e equipamento 
ainda insuficientes para as atividades nele desenvolvidas, 
mas que já permitem o tratamento de acervos musicais, 
com a participação de orientandos e voluntários, de gra- 
duação e pós-graduação. 
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TRATAMENTO DO ARQUIVO 


O arquivo João Antônio Romão não possuía nenhuma 
organização anterior evidente, a não ser a seleção dos 
documentos musicais mais antigos em três maços, cujo 
exame revelou ser uma reunião provavelmente destinada 
à exposição ou disponibilização à pesquisa de obras raras 
ou antigas dos autores paulistas, mineiros e fluminenses 
mais conhecidos, ação realizada provavelmente em 1975. 
Mesmo assim, folhas e partes musicais deslocadas de con- 
juntos documentais que estavam nesses maços, além de 
outros conjuntos manuscritos das mesmas obras, foram 
localizados no restante do arquivo. Optou-se, então, por 
seu total arranjo, e ordenação, registrando-se as posições 
antigas, quando foi o caso. 


Para a organização do arquivo João Antônio Romão 
foi adotado um critério de arranjo funcional, definindo-se 
quatro seções por gêneros documentais, ou seja, pela 


[...] reunião de espécies documentais que se 
assemelham por seus caracteres essenciais, 
particularmente o suporte e o formato, e que 
exigem processamento técnico específico 
e, por vezes, mediação técnica para acesso, 
como documentos audiovisuais, documentos 
bibliográficos, documentos cartográficos, 
documentos eletrônicos, documentos filmo- 
gráficos, documentos iconográficos, docu- 
mentos micrográficos, documentos textuais 
(ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 99). 


Apesar de um quadro de arranjo por gêneros docu- 
mentais (Quadro 2), os critérios de organização foram 
adaptados às características do tipo de material existente 
no arquivo, como se verá adiante. 
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Quadro 2 - Quadro de arranjo do arquivo João Antônio Romão. 
Série 
1. Música sacra 
muisisa gracas 2. Música coral profana 
3. Música para piano solo 


4. Música para canto e piano 


5. Música para pequena orquestra e 
cine-orquestra 


6. Música para banda de sopros 

7. Música sinfônica 

8. Teatro musical (óperas e revistas) 

9. Música didática (métodos e exercícios) 
10. Letras de música sem notação musical 


11. Programas de apresentações musicais 


12. Programas e folhetos religiosos 


documentais diversas 13. Prospectos e folhetos comerciais ou 
institucionais 

14. Avisos e folhetos informativos 

15. Documentos pessoais e institucionais 
16. Fotografias 

17. Mapas 

18. Jornais 

19. Revistas 


20. Textos não musicais 


21. Invólucros antigos e notas 
musicológicas 


22. Folhas em branco 


23. Livros 





Fonte: quadro elaborado pelo autor 
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Embora o arquivo tenha sido arranjado, na Unesp, 
em quatro seções e 23 séries, a primeira seção (Fontes 
musicográficas), com 10 séries, corresponde a cerca de 
90% do volume do arquivo. Paralelamente, não foi definida 
uma seção ou série específica com obras de João Antônio 
Romão, devido à sua pequena quantidade e ao seu caráter 
funcional: apenas 24 peças, em meio a quase 400 obras 
da Série Música Sacra. 


Em função das dimensões do arquivo (cerca de mil 
obras ou mais), de seu severo estado de degradação, 
desordem e perda de folhas, da idade das cópias e da 
complexidade de seu tratamento, optou-se pela conclusão 
dos trabalhos referente à Série 1 (Música Sacra) antes do 
processamento das demais séries, estando indicadas no 
Quadro 3 as ações já realizadas (Fig. 11). Com isso, foi con- 
cluída a ordenação e codificação dos documentos dessa 
série, O que permite um exame sistemático do seu conteúdo. 


Quadro 3 - Ações já realizadas na Série de Música Sacra do arquivo 
João Antônio Romão 


janeiro de 2018 
dezembro de 2016 
janeiro de 2017 
dezembro de 2017 
junho de 2018 


Documentação fotográfica | Janeiro a 

a 

Inventariação Início em 
junho de 2018 

Digitalização (no Museu | |agosto de 2018 a 

da Música de Mariana) janeiro de 2019 


Fonte: quadro elaborado pelo autor 
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Figura 11 - Caixas de acondicionamento da Série Música Sacra 
do arquivo João Antônio Romão, após processamento técnico, no 
Laboratório de Conservação, Arquivologia e Edição Musical do Insti- 
tuto de Artes da Unesp 





Fonte: foto do acervo do autor 


A ordenação de documentos administrativos, con- 
forme Janice Gonçalves (1998, p. 30), pode ser feita pelo 
número do documento, por data, por local de procedência, 
pelo nome do emissor (ou do destinatário), pelo objeto ou 
pelo tema específico do documento. Para a ordenação de 
documentos musicográficos, no entanto, Pedro José Gómez 
González (2008b, p. 133) recomenda cinco possibilidades: 
alfabética (de autores, títulos ou incipit textuais), cronoló- 
gica (data de composição, cópia ou impressão ou opus), 
numérica (quando as fontes musicais são numeradas), 
alfanumérica (quando os documentos possuem algum tipo 


Zi? 


MUSICOLOGIA & DIVERSIDADE 


de numeração e/ou sinalização alfabética) ou geográfica 
(por localidades de produção, cópia ou impressão). 


Na série Música Sacra do arquivo João Antônio Romão 
foi adotada uma ordenação por função litúrgica ou ceri- 
monial para subséries e subsubséries, uma ordenação alfa- 
bética das fontes musicais pelo incipit textual da primeira 
obra representada, e uma ordenação por tonalidade (dó 
a si; bemol a sustenido; menor a maior), no caso de incipit 
textuais idênticos. Para esse tipo de ordenação foi respei- 
tada a lógica do calendário litúrgico e do devocionário 
popular (anual e santoral), porém sempre considerando o 
volume de fontes para cada unidade cerimonial, ao definir 
uma série e sua posição no quadro de arranjo (Quadro 4). 


Quadro 4 - Subséries e subsubséries da Série Música Sacra do ar- 
quivo João Antônio Romão 


Subséries Subsubséries 


1.1. Missas, Credos, Ordinário 
e Próprio de Missas (exceto 
Semana Santa) 


1.2. Música fúnebre 1.2.1. Memento 


1.2.2. Libera me 


1.2.3. Laudate pueri 
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Subséries Subsubséries 


1.4. Quaresma e Semana Santa |1.4.1. Motetos de Passos 
1.4.2. Miserere 
1.4.3. Domingo de Ramos 
1.4.4. Quinta-feira Santa 
1.4.5. Sexta-feira Santa 
1.4.6. Sábado Santo 
1.4.7. Laudes do Tríduo Pascal 


1.4.8. Missa e Véspera do 
Sábado Santo 


1.4.9. Matinas, Missa e partes de 
Domingo da Ressureição 


1.5. Música sacra diversa 1.5.1. Matinas (exceto da 
Semana Santa) 


1.5.2. Te Deum 


1.5.3. Novenas, jaculatórias, 
Domine/Veni 


1.5.4. Rosário e Terço 


1.5.5. Antífonas, Hinos e 
Cânticos Marianos 


1.5.6. Canticos ao Santissimo 
Sacramento 


1.5.7. Cânticos diversos em latim 
e em português 


1.5.8. Tantum ergo 
1.5.7, Quiros 
1.5.10. Fragmentos 


1.6. Coletâneas em álbuns 
e cadernos (impressos ou 
manuscritos) 
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Fonte: quadro elaborado pelo autor 


A ordenação do arquivo João Antônio Romão teve 
de ser definida a partir de vários critérios, pelo fato de não 
existir um modelo único de arranjo de fontes musicais que 
contemple todas as características e todos os problemas 
arquivísticos encontrados nesse tipo de documento. Para- 
lelamente, não foi adotada uma ordenação por autor, pois 
esse é um dos fatores mais inconstantes nas fontes brasi- 
leiras de música sacra, sendo comum, neste acervo e em 
muitos outros, a grande quantidade de fontes musicográfi- 
cas sem indicação de autoria, além da existência de fontes 
com a mesma música, porém com distintas indicações de 
autoria. Por fim, o agrupamento das fontes com música para 
as mesmas cerimônias facilita bastante a reunião das fontes 
com as mesmas obras, além da reunião das partes, folhas 
ou fragmentos deslocados de seus conjuntos originais. 


SÉRIE MÚSICA SACRA 


No decorrer do tratamento do arquivo João Antônio 
Romão, especialmente da série de Música Sacra, foi possível 
constatar sua amplitude geográfica e temporal: o arquivo 
possui manuscritos musicais copiados em várias cidades 
dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
predominando as cópias realizadas na mesorregião do Vale 
do Paraíba Paulista (uma das quinze mesorregiões do Estado 
de São Paulo), atualmente constituída de 39 municípios. 
As cópias musicais mais frequentes foram elaboradas nas 
seguintes cidades (em ordem alfabética): 


e Cabreúva; 
e Caçapava; 
e Casa Branca; 


e Caxambu; 
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e Cunha; 
e Guaratinguetá; 
e Jacareí; 
e lorena; 
e Pindamonhangaba; 
e São José do Barreiro 
e São José dos Campos 
e São José do Rio Preto; 
e São Paulo; 


e Taubaté. 


Quanto aos limites temporais, há no arquivo cópias de 
fins do século XVIll a meados do século XX: a mais antiga 
cópia datada indica o ano de 1/93 (Fig. 12) e a mais recente 
foi copiada em 1974 (portanto dois anos após o falecimento 
de João Antônio) por um músico de sobrenome Romão, o 
que comprova a situação híbrida (pessoal e familiar) desse 
arquivo. A existência de uma substancial quantidade de 
manuscritos do século XIX elaborados por Benedito Gomes 
de Araújo e seu filho João Gomes de Araújo (principalmente 
de composições deste último) evidencia o fato de que João 
Antônio Romão deve ter adquirido ou herdado parte dos 
arquivos desses e talvez de outros músicos da região, acar- 
retando a amplitude geográfica e temporal observada em 
suas fontes musicais. Outro copista frequente no arquivo é 
João Batista de Oliveira (1808-1863), que também assinava 
como João Pimenta, considerado, na Corporação Musical 
Euterpe dessa cidade, o seu fundador. 
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Figura 12 - Cópia (bastante danificada) de Manoel Julião da Silva 
Ramos em 1793, de um Surrexit Dominus vere (para a Procissão de 
Domingo de Páscoa a oito vozes) composto por José Rodrigues 
[Domingues de Meireles?], manuscrito com a mais antiga data de 
cópia no arquivo João Antônio Romão 





Fonte: arquivo João Antônio Romão 


No que se refere ao repertório representado na Série 
Música Sacra, esse pode ser dividido (entre outros crité- 
rios) em três grandes fases estilísticas: 1) repertório original 
para solistas coro e orquestra (principalmente composto 
dos séculos XVlll e XIX); 2) repertório restaurista (principal- 
mente composto na primeira metade do século XX, após 
o motu proprio Inter pastoralis officii sollicitudines de Pio X 
em 1903); 3) repertório conciliar (principalmente composto 
após o decreto Sacrosanctum Concilium do Concílio Vati- 
cano Il, em 1963). 


O repertório da primeira fase estilística é majorita- 
riamente escrito em latim, para solistas, coro e orquestra, 
mas também com obras para coro e baixo instrumental (às 
vezes cifrado) e algumas peças paralitúrgicas em portu- 
guês. A grande maioria das fontes musicais é manuscrita, 
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sendo frequente a existência de várias cópias (partituras 
ou conjuntos de partes) de cada obra, havendo casos com 
20 a 30 conjuntos de partes manuscritas por composição. 
Embora predomine, no repertório dessa fase, as missas e 
a música para Quaresma e Semana Santa, a série contém 
música para uma grande variedade de cerimônias litúrgicas 
e paralitúrgicas. Os autores mais frequentes são portugueses, 
italianos e brasileiros da Região Sudeste, com destaque para 
os seguintes (em ordem alfabética de prenome, estando 
entre colchetes o nome de compositor não indicado nas 
fontes, mas identificado pela comparação com documentos 
de outros acervos): 


e Antônio Carlos Gomes; 

e Antônio Leal Moreira; 

e Francisco Manuel da Silva; 

e Giovanni Francesco Fasciotti; 

e Giuseppe Cerutti; 

e Jerônimo de Sousa; 

e [João de Deus de Castro Lobo]; 
e João Gomes de Araújo; 

e João Gomes Junior; 

e João Jordani; 

e João José Baldi; 

e José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita; 
e José Maurício Nunes Garcia; 


e Manoel Dias de Oliveira; 
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e Marcos Antônio Portugal. 


O repertório da segunda fase estilística (restaurista) foi 
originalmente escrito para coro e órgão, quase sempre em 
latim, com grande quantidade de partituras musicais impres- 
sas. Há, contudo, muitas adaptações e arranjos manus- 
critos de obras restauristas para coro acompanhado por 
orquestra ou por conjunto instrumental diverso, incluindo 
os sopros (a maioria das composições de João Antônio 
Romão encontra-se nesta fase estilística). Entre os compo- 
sitores, predominam os italianos e os alemães (vários deles 
radicados no Brasil), com alguns franceses e brasileiros, 
sendo os autores mais frequentes os seguintes (em ordem 
alfabética de prenome): 


e Bonaventura Somma; 
e Giuseppe Pozzetti; 

e Georgius Braun; 

e Giovanni Pagela; 

e Henry du Mont; 

e João Antônio Romão; 
e João Batista Lehmann; 
e Joaquim Capocci; 

e Johann Gustav Eduard Stehle; 
e Lorenzo Perosi; 

e Ludwig Bonvin; 

e (reste Ravanello; 


e Pedro Sinzig. 
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O repertório da terceira fase estilística (conciliar) é 
majoritariamente constituído de canções ou obras corais, 
sem acompanhamento ou com acompanhamento simples 
para teclado ou cifras harmônicas, a maioria das peças com 
texto não litúrgico e em português. Embora esta fase esti- 
lística ocupe o menor volume das três fases representadas 
na Série Música Sacra do Arquivo João Antônio Romão, as 
fontes musicais foram produzidas a partir de procedimentos 
bastante diversificados: manuscritos, datiloscritos, cópias 
heliográficas e mimeográficas, fotocópias e impressos. Os 
autores mais frequentes são brasileiros, com destaque para 
os seguintes (em ordem alfabética de prenome): 


e Fausto Santa Catarina; 

e Guilherme Schubert; 

e José Geraldo de Sousa; 

e Lina Pesce; 

e Maria Stella de Toledo Grillo; 
e Maurício França Mendes; 

e Miria Kólling; 


e Waldeci Farias. 


Quanto ao repertório composto por autores nascidos 
ou radicados no Vale do Paraíba Paulista, há obras tanto 
da primeira fase estilística (composições dos séculos XVIII 
e XIX), com destaque para João Gomes de Araújo, quanto 
da segunda (restaurista). Ainda que haja cerca de 35 obras 
de João Gomes de Araújo na série Música Sacra, a maior 
parte dos autores do Vale do Paraíba Paulista foram atuantes 
do século XX, com destaque para os seguintes (em ordem 
alfabética de prenome): 
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e Alberto R. de Faria; 
e Amélia de Mesquita; 
e Francisco Borja do Amaral; 
e João Antônio Romão; 
e João Gomes de Araújo; 
e João Gomes Júnior; 
e José Benedito Romão; 
e José Maria Tescari; 
e José de Paula Arantes; 


e Mamede de Campos. 


Por outro lado, mais de 330, das quase 400 obras 
representadas na Série Música Sacra do arquivo João Antô- 
nio Romão, são isentas de qualquer indicação de autoria, 
o que faz com que cerca de 80% do repertório dessa série 
seja composição de autores ainda desconhecidos (descon- 
tado desse total as autorias já identificadas, pela compara- 
ção com fontes de outros acervos). Tal cifra é compatível 
com a situação das demais fontes históricas brasileiras 
de música sacra, especialmente dos séculos XVIII, XIX e 
primeira metade do século XX (nos quais a maior parte 
geralmente omite indicação de autoria), exemplificando a 
prática brasileira mais comum nesse período, da cópia e 
execução de obras transmitidas majoritariamente sem indi- 
cação de autoria, e revelando que, para o caso da música 
sacra, o conhecimento da autoria é uma preocupação que 
os músicos brasileiros começaram a manifestar de forma 
generalizada somente ao longo do século XX. 


Chamam a atenção, na Série Música Sacra do arquivo 
João Antônio Romão, duas particularidades estilísticas que 
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corroboram o retardamento da efetiva aplicação, no Brasil 
(ou ao menos no Vale do Paraíba Paulista), das determina- 
ções de Pio X para evitar o “funesto influxo que sobre a 
arte sacra exerce a arte profana e teatral” (Pio X, 1904), no 
motu proprio Inter plurimas pastoralis (Tra le sollecitudini), 
como Fernando Lacerda Simões Duarte (2018) já havia 
constatado: 1) a existência de muitas cópias elaboradas 
na primeira metade do século XX, de repertório composto 
nos séculos XVlll e XIX (entre outros por José Joaquim 
Emerico Lobo de Mesquita e José Maurício Nunes Garcia); 
2) o significativo número de adaptações ou arranjos para 
conjunto instrumental, na primeira metade do século XX, 
de obras originalmente escritas para coro e órgão, como 
é o caso da Preiss-Messe Salve Regina de 1871 de Johann 
Gustav Eduard Stehle, da qual existe, no arquivo, um con- 
junto de partitura e partes impressas e vários conjuntos de 
partes manuscritas. Essas particularidades revelam que, 
na primeira metade do século XX, ocorreu, ao menos no 
Vale do Paraíba Paulista, o uso simultâneo do repertório 
sacro antigo (para solistas, coro e orquestra) e do repertó- 
rio restaurista (executado tanto em suas versões originais 
para coro e órgão quanto em arranjos locais para coro e 
orquestra) e que, nesse período, o motu próprio de Pio X 
foi acatado apenas de forma parcial. 


CONCLUSÕES 


O tratamento do arquivo João Antônio Romão, já 
concluído para a Série Música Sacra, contribui tanto para 
os estudos arquivísticos e musicológicos, quanto para 
os aspectos sociais e culturais relacionados à sua futura 
disponibilização para consulta pública. No que se refere 
às questões científicas, destacam-se as possibilidades de 
estudo do processo de acumulação do arquivo, das corres- 
pondências com obras de outros acervos, das adaptações 
e alterações na transmissão de obras antigas, da procedên- 
cia geográfica das obras e suas cópias, e da atuação dos 
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copistas e compositores representados no arquivo e sua 
correlação com cópias de outros acervos, além da repre- 
sentatividade geográfica do arquivo e dos estilos e práti- 
cas musicais relacionados às três fases do repertório nele 
representado. São igualmente relevantes as possibilidades 
editoriais e analíticas das cerca de mil obras presentes no 
mesmo arquivo (quase 400 apenas na Série Música Sacra), 
o estímulo ao tratamento e disponibilização à pesquisa de 
outros acervos históricos no país e a contribuição metodo- 
lógica para o processamento de acervos musicais. 


Em função de sua representatividade local e regio- 
nal, da amplitude temporal e geográfica de suas fontes, 
da razoável integridade da seção musical do arquivo e 
da própria natureza de seus documentos, o tratamento e 
disponibilização pública do arquivo João Antônio Romão 
proporcionará o aumento das oportunidades de pesquisa e 
do material disponível para a preparação de textos, cursos, 
exposições e reportagens, com benefício cultural e simbó- 
lico para as comunidades locais e regionais. Obviamente, a 
disponibilização do arquivo, em si, não é a única das ações 
necessárias para salvaguarda da memória musical, mas é 
um importante requisito para o início desse processo. 


Embora a segunda estrofe do Hino Pindamonhanga- 
bense (com letra de João Marcondes de Moura Romeiro e 
música de João Gomes de Araújo) diga “Nos corações dos 
teus filhos / Não se apagarão jamais, / Tradições que nos 
orgulham / Contadas por nossos pais”, a quase totalidade 
da música acumulada no arquivo João Antônio Romão 
desapareceu da prática musical de sua cidade natal já na 
segunda metade do século XX. Tratar e disponibilizar o 
referido arquivo para consulta pública é uma ação que dá 
acesso a um passado quase totalmente esquecido e gera 
a possibilidade de revitalização de uma parte significativa 
da memória musical dessa cidade, do Vale do Paraíba e 
do próprio Brasil. 
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